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COORDENAÇÃO TÉCNICA DE INTERCÂMBIO COMERCIAL

SISAL - UMA ABORDAGEM SETORIAL

1 - INTRODUÇÃO

O sisal e seus produtos estão inseridos há décadas 
front externo da economia brasileira. Em 1989, as exportações do s 
,tor sisaleiro atingiram cerca de US$ 108 milhões, confirmando a s 
premacia do Brasil no mercado mundial mediante embarques de fibras 
•Fios em volumes superiores a 55% do total comercial izado.

► Apesar das dificuldades que enfrenta atualmente, a cultu
do sisal constitui importante fonte de arrecadação para alguns est 
dos nordestinos, sobretuto para Bahia e Paraíba, e oferece oportun 
dade de emprego para grandes contigentes de mao-de-obra não especi 
lizada.

0 Este trabalho traça um perfil do setor sisaleiro no Bras
e no mundo, com foco na comercialização internacional, abordan 
ainda aspectos relativos à planta, ao seu beneficiamento, industri 
lização, competitividade e substitutos.

0 sisal e suas manufaturas estão consignados na NBM com 
seguintes rubricas:

153.04.10.01.00 - Sisal não preparado para fiação;
S3.04.90.01.00 - Sisal trabalhado (preparado para fiação), estopa 

buchas e outros desperdícios;
156.07.21.00.00 - Cordéis para atadeiras ou enfardadeiras (Bal

Twine) .•

2 - SITUAÇÃO DO PRODUTO NO MERCADO MUNDIAL

0 sisal (Agave Sisalana Perrine) é uma planta sem cauli 
de folhas rígidas, lisas, verde-1 ustrosas, em forma de: espada, ct 
cerca de 10 cm de largura e 150 cm de comprimento, tendo o aspecl 
natural de uma touceira com a folhagem disposta em espiral. 0 gene 
r>o Agave abrange cerca de 300 espécies, mas apenas duas - a Aga\ 
Sisalana (sisal) e a Agave Fourcroydes (henequem) - são .cultivack 
eim escala comercial. *

Nativo dos trópicos, o sisal tem cultivo rentável soment 
£rm regiões de temperaturas elevadas. Seu ciclo vegetativo dura er 
tire 6 e 9 anos;, com 2 ou 3 anos de gestação. A utilidade assim con 

aceitação comercial de suas fibras, que pertecem ao grupo das fí 



bras duras, dependem de características tais como comprimento, cc2 
facão, resistência à tração, durabilidade, espessura e uniformida

Transformado em fibras, fios e buchas residuais, o sisa, 
empregado na sua maior parte na -Fabricação de "twines" - corcí 
utilizados para amarrar feno e cereais - que conforme as especifi 
coes recebem nomes diferentes: Baler Twine, Jumbo Baler, Bin
Twine e Roto Baler. Outros empregos mais comuns incluem cord 
barbantes, cabos marítimos e "wrapping twines" (cordões pra emba 
gem no comércio), além de sacos, sacolas, tapetes, coberturas de 
sos , e paredes, estofamentos, artesanatos, adubos orgânicos e a 
tenção de papéis mais resistentes.

Do ponto de vista comercial, 'as fibras de sisal são cl 
sifiçadas quanto ao comprimento e à qualidade em:

Ext ras-1ongas
Longas
Méd ias
Curtas

— acima 
- de 91 
- de 71 
- de 60

d e 111 c m
a 110 cm
a 9 0 c m
a 70 c in

e

Tipo Superior - fibras macias, secas, soltas, desembaraçadas, isi 
tas de manchas, impurezas e outros defeitos;

Tipo 1 - fibras macias, resistentes, isentas de impurezas;
Tipo 2 - fibras ásperas, resistentes, úmidas, com pequei

quantidades de substâncias nâo eliminadas pelo d« 
fibramento;

Tipo 3 - fibras muito ásperas, resistentes e úmidas, com j
quenas quantidades de substâncias nâo eliminadas f 
lo desfibramento.

A produção mundial de sisal apresenta forte concentra; 
eim reduzido número de países. Como se observa na Tabela 1, Bras: 
Qiuênia, Tanzânia, China, Madagascar e Haiti respondem por 95% do t 
t»l produzido, enquanto o aporte brasileiro mostra ser de longe 
frisais importante: 61% da tonelagem global em 1989, tendo alcança 
6á% em 1986.

Segundo estimativa da FAO, essa produção revela tendênc 
decrescente, passando de 570 mil toneladas em 1,974/76 para aproxin 
daimente 360 mi 1 ■toneladas em 1989. Essa retração tem sido influe 
çiada pela queda nos preços dos fios de sisal no mercado internaca 
na 1, como reflexo da concorrência representada pelos fios de po 
propileno.

No que diz respeito ao seu beneficiamento e industrial!; 
çáco, constata-se que a atual capacidade instalada, a nível mundi; 
sUPera a demanda do mercado, fazendo com que as indústrias oper 
c£im larga margem de ociosidade.



TABELA 1

—---—-------- 7----
PRODUÇÃO BE SISAL. ( 1.000

1986

t oneladas)

1984 1985 1987 1988 1989 
(até ou

Brasi1 186.5 218.2 225 . 0 190.0 212.6

o10 
ru

Quên ia 51.4 44.9 41.3 37.0 37.0 43.0
Tanzânia 37.9 31.9 24.8 32.8 32.8 37.5
China 16.0 16.0 16.0 16.0 16.. 0 16.0
Madagascar 13.0 12.3 11.0 .1.1.2 11.1 13.3

"Hait i 12.0 11.0 6.0 6.0 .10.0 10.0
Out ros 15.5 16.8 17.8 ■ 17.9 17.6 17.3

Total 332.3 351.1 341.9 310.9 337.1 352.1

LLq.clsj.uwd.

Simultaneamente ao recuo na produção, registra-se cur 
declinante também no consumo de sisal. Na origem desse Tato esl 
as novas técnicas de enfardamento e estocagem, capazes cie obt 
maiores densidades com menores dispêndios de material, fator a * 
se vem juntar a concorrência cada vez mais agressiva do similar si 
t é t i c o .

Os principais» consumidores estão situados no Hemisfér 
Norte, onde os "twines" de sisal sao usados para amarrar feno e c 
reais, e podem ser reunidos em três grupos; Estados Unidos e Canac 
países membros da CEE;,e demais países da Europa e outros' Ao cc 
trário da CEE e de outráf» nações européias, que importam basicamer 
a fibra de sisal para manufatura doméstica, os Estados Unidos e 
Canadá compram exclusivamente manufaturados, visto que suas uniclac 
industriais Foram fechadas por serem antieconômicas.

Os países produtores 
diçáo como não consumidores de 
ces de mecanização agrícola e a

da fibra, por sua vez, firmaram tr 
manufaturados, face aos baixos ínc 
peculiaridades climáticas.

C_QjffLer.GJ...a±^^

0 Brasil lidera amplamente o fornecimento de sisal ao mc 
■cado internacional, embarcando 58% das fibras e 72% dos fios com« 
icializados em 1989, com receitas de US$ 35,3 milhões e US$ 72,6 n 
Ihoes, respectivamente. Nos Estados Unidos, por exemplo, a partic 

ipaç:áo do produto brasileiro chega a 70%, tendo como concorrent 
imais próximos Portugal e México, que no fornecimento de "twines” < 
cançam cerca de 10% das vendas cada. Portugal, na verdade, vem



frente de uma série de países desenvolvidos como l-ranca, Alemar 
Federal , Itália, Holanda, Bélgica e Canadá, que importam fibras pr 
industrializá-las e exportar fios. Seu movimento anual gira em tc 
no de 45 mil toneladas.

(Este quadro em cores francamente favoráveis náo está ise 
to, no entanto, de zonas de sombra. Como se depreende das Tabelai 
e 3, se o Brasil não parece ameaçado por nenhum dos concorrentes, 
inegável também que a tendência declinante, no longo prazo, tar: 
nas exportações de fibras quanto nas.de fios, é uma evidência.
1934 a 1989, são claros os recuos na comercialização dos voluir 
globais, nas vendas brasileiras e nas de outros produtores, exceç 
■feita da Tanzânia no ramo de fios, a partir de 1986.

TABELA 2

FIBRAS DE SISAL 
EXPORTAÇÃO DOS PAÍSES PRODUTORES ( 1.000 toneladas)

1984 1985 1986 1987 1988 1989
(até out

Angola 0.5 0.5 0.2 — 0.1 0.1
Brasil . 87.1 90.7 75.6 63.5 81.9 78.5
Hait i 0.9 1.9 4.1 3.8 5.0 5.0
Q u ê n i a 39.5 33.4 31.9 28.5 30.6 32.5
Madagascar 12.3 12.0 8.0 9.7 9.2 11.0
iMoçamb i que 1.5 0.2 — — —
Tanzânia 21.7 12.5 10.3 11.2 9.8 8.0

To€a 1 163.5 151.2 130.1 116.7 136.6 135.1

TABELA 3

FIOS DE SISAL 
EXPORTAÇÃO DOS PAÍSES PRODUTORES DE FIBRAS (1.000 toneladas)

1984 1985 1986 1987 1988 1989 
(até out

Brasi1 115.9 104.7 82.2 67.1 78.9 75.0
IHaiti . 8.1 3.0 0.6 5.0 4.7 4.5
oQuên ia 0.8 0.3 0.2 0.3 1.3 1.6
Madagascar 0.2 0.2 1.0 1.5* 1.9 2.3
IMoçamb i que 1.5 1.0 — — 0.5 0.5
Tanzân ia 17.7 10.3 10.2 13.2 16.2 20.4

Total 144.2 119.5 94.2 87.1 103.5 104.3

nas.de


É oportuno assinalar a ocorrência, nos últimos anos, 
réduçáo nas exportações de sisal dos países da África Oriental p 
as nacoes desenvolvidas. A causa disso é que as fibras produzi 
pela região, de melhor qualidade, vêm apresentando preços superio 
às- similares brasileiras, e tendem a ser utilizadas para fins m 
nobres, como integrar a alma (miolo) de cabos de aço.

Analisando-se a Tabela 4, onde se acham listados os pr 
cipais importadores de fibras de sisal, constata-se a posição 
vulto ocupada por Portugal, que adquire 25% do total comercializa 
mundialmente. A explicação para o fato é que o país ibérico ioda 
trializa internamente o Baler Twine, de que abastece boa parte 
continente europeu. Mesmo assim, é significativo registrar que, 
1989, apenas entre as nações desenvolvidas, 53% das fibras de si= 

•importadas eram provenientes do Brasil.

TABELA 4*

PRINCIPAIS- PAÍSES IMPORTADORES
AGAVES (1.000 toneladas)

DE FIBRAS DE SISAL, HENEQUEM e OUTF

•
1984 1985 1936 1987 1988

Portugal 37.3 34.5 29.6 33.8 32.8
França 18.7 16.2 17.0 12. E) 14.9
URSS 20.6 17.8 14.5 14.5 14.5
Marrocos 4.1 4.3 5.2 4.9 5.2
Pol ôn ia 16.3 18.0 •12.6 1.5 5.1
Bu1g á r i a — 1.0 0.3 14.9 5.2
Esqanha 8.9 7.7 6.5 5.1 5.0
11 á 1 ia 17.8 11.3 6.7 8.6 4.2
lugoslávi a 5.9 7.4 5.3 1.6 4.1
Japáo 7.0 6.3 5.8 3.9 • 4.0
Out ros ^51.1 53.0 40.3 35.6 38.4

Total 187.7 177.5 143.8 137.2 133.4

Por outro lado, focalizando-se os principais importador 
de manufaturados de sisal, conforme consignado na Tabela 5, dest 
cam-se as compras dos Estados Unidos, que correspondem a 47% do t 
tal, vindo a seguir a Alemanha Federal, com 10%. Os americanos s 
tradicionais compradores de manufaturados de sisal já que, de lon 
data, enfardam com eles sua safra de cereais. Da mesma forma que 
comercialização das fibras, nas aquisições de .manufaturados pel 
países desenvolvidos a presença brasileira continua esmagadora: 7 
do total em 1989.•



TABELA 5

PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES DE MANUFATURAS DE SISAL, HENEGUEM 
OUTROS AGAUES (1.000 toneladas)

1 1984 1985 1986 1987 1988

lEstados Unidos 105.4 109.2 89.9 69.5 . 78.0
;R . F . Al emanha 21.5 23.7 16.5 16.6 16.8
IFrança 18.1 19.0 16.3 12.0 12.9
íCanad á 18.1 17.4 16.7 17.0 náo fornecido
.Bél g ica 6.0 6.2 7.4 7.3 6.1
Dinamarca 4.6 4.6 3.7 3.9 4 .‘9
IHol anda 6.9' 6.3 4.3 4.9 3.7
ÍReino Unido 7.1 7.1 5.3 . 4.1 2.8 '
Tt ália 2.5 3.0 3.0 4.1 2.3
lEspanha 3.3 2.7 2.3 1.6 1.6
(Out r os 26.9 19.6 19.2 18.3 35.4

Total 220.4 218.8 184.6 159.3 164.5

Como uni retrato da realidade vivida pelo setor, a sér 
Fhistórica da Tabelai 6 comprova que os preços do sisal, independent 
rmentcí de sua c 1 assificaçao, vêm caindo desde 1980. No caso do sis; 
brasileiro n2 3 (fibras muito ásperas e úmidas), essa tendência da 
de 1979, quando estava cotado cotado a US$ 675 por tonelada. Desi 
cntáo, seu ponto mais baixo foi atingido em 1987, ao decair até U: 
-"137 por tonelada. Movimento semelhante descreveram os preços d; 
HFibras UG (muito ásperas-. e úmidas) e 3L (ásperas e longas), proví 
nientes da 4frica Oriental, que também tiveram em 1987 seu pior mi 
■men to.

0 -Fato marcante, nesse contexto, é que os preços das mani 
-faturas sintéticas, a exemplo do que ocorre nos Estados Unidos, v< 
exercendo ponderável influência na redução dos preços do sisal.

Deve-se considerar, entretanto, que quando o diferenci; 
zlle preços entre as fibras brasileiras e as africanas aumenta, c 
consumidores internacionais começam a substituir as fibras UG e í 
africanas pela n2 3 de origem brasileira, o que-, logicamente, cor 
Srribui para o incremento da participaçao do Brasil no mercado mur 
filial .



TABELA 6

-

PREÇOS MÉDIOS DAS PRINCIPAIS QUALIDADES DE SISAL
<US$/t CIF Portos Europeus)

1 África Oriental Brasi1
3L UG

n
 

C
l c

1980 787 765 657
1981 687 644 628
1982 623 ■ 593 566
1983 638 571 484
1984 651 . 583 486
1985 619 nr i::’O 41. O 442
1986 613 513 442
1987 612 ■ 512 437
1988 643 540 490

3 - SITUAÇÃO DO PRODUTO NO BRASIL

£LajLa£££jiíJiiLi.c^^

0 sisal plantado no Brasil possui as características m 
fológicas e econômicas referidas no item 2 deste- trabalho. A e 
se pode acrescentar que, no caso das -Fibras brasileiras, o rendim 
to é de apenas 3% em média, enquanto o padrão mundial estabelece: 
ra^ a -Fibra limpa o equivalente de 2,5 a 5% do peso da -Folha ver 
Máquinas mais modernas, segundo experts, poderiam elevar a média 
cional a 3,5 ou mesmo 4%.

0 Brasil é o maior produtor mundial de sisal, com 2Í5 i 
toneladas colhidas em 1989, cifra correspondente a 61% do total. 
Estados da Paraíba e Bahia contribuem com 90% da produção, ne 
predominando o regime de pequenos sisalais com máquinas e métoi 
primitivos de extração da .fibra.

Cabe observar, no entanto, que a liderança no volume p 
duzido é decorrente da maior área plantada, pois o rendimento mé 
da cultura brasileira de sisal está abaixo da média internacional

Embora o cultivo e a industrialização do produto gerem 
ceitas e empreguem mão-de-obra não especializada em escala import 
te para o Nordeste, o regime de pequenas propriedades assim como 
preço pago pelo produtor (atualmente em Cr$ 11,00/kg a fibra brut 
Cr$ 13,00/kg a beneficiada) inibem as iniciativas modernizantes 
setor, como o estabelecimento de grandes instalações, tipo "usin 
p a r a b e n e F i c i a m e n t o .



’ Internalizando 
Brasil lidera também as 
nas quais detém cerca de 
72% das vendas de Pios.

receita de US$ 103,5 milhões em 1989, 
exportações mundiais de produtos de sis= 
60% do fornecimento de fibras e exatamen=

Os números da Tabela 7, que espelha as vendas extern 
-brasileiras de fibras, fios e buchas de sisal, refletem a evoluc 
negativa dos preços de 1980 para cá e a consequente queda no fatio 
mento. No entanto', se no decênio como um todo predominam númei 
recessivos, náo está descartada a vigência de uma tímida -retomac 
nos três itens, a partir de 1987, conforme? indica o movimento asci. 
dente dos valores.

' ' TABELA 7

EXPORTAÇÕES BRASILERIAS DE SISAL, EM TERMOS DE DIVISAS 
(US$ 1.000)

E i b r a s F ios Buchas Total

1980 58.236, 70.941 761 129.938
1981 34.753 66.167 822 101.747
1982 16.487 48.031 504 65.022
1983 36.003 ■ 54.823 503 91.329
1984 ' 30.379 65.226 480 96.©85
1985 28.216 50.472 534 79.222
1986 24.827 48.719 685 74.231
1987 21.158' 40.354 464 61.976
1988 28.589 57.481 857 86.927
1989 35.352 72.638 574 108.564

Desde sua introdução no país em 1903, o sisal só passou 
integrar a pauta exportadora nos anos 50, quando se iniciaram 
•vendas externas de fibras, invertendo posição tradicionalmente i 
iportadora. A exportação de fios começaria em 1961, com o peque 
«embarque de 5.300 toneladas. Em 1970, as principais empresas prod 
ttoras de Baler Twine formaram um "pool" para exportar em conjun 
•seus volumes. Essa iniciativa, de certo modo,■preparou a lideran 
«assumida pelo Brasil na venda de fios em 1976, quando é conquista 
od mercado americano mediante o alijameto dos concorrentes.

A contribuição média da cordoaria no total das exportaço 
de produtos de sisal passou, de 1980 a 1989, de 55% para 68%. Es 
crescimento na participação da cordoaria, notadamente do Baler Tw 
ne, demonstra uma opção pela industrialização interna da fibra,v 
sando a posterior venda externa de um produto de maior valor agreg 
cio.



Seguindo padrão típico no setor, é bastante Forte a co 
entração, quanto aos» mercados de destino, nas vendas brasileiras 
isal . Portugal, União Soviética e Bélgica compram juntos 60% 
qlume de fibras embarcado. As cifras ostentadas por Portugal 
evem, como se viu, a que o país abastece a Europa de "twines". P- 
ua vez, Estados Unidos, Irã e Polônia absorvem 81% das exportáçõ» 
rasileiras de fios. 0 destaque apresentado pelas aquisições amer 
anas deve ser creditado ao fechamento, anos atrás, das fábricas ■ 
ordoaria nos Estados Unidos (Uer Tabelas 8 e 9) .

TABELA B

FIBRAS DE SISAL
EXPORTAÇÕES DO BRASIL - PAÍS DE DESTINO - 1.000 t.

1907 % 1988 X 1989 %

Fortugal 17.951 30 22.085 31 ‘31.159 35
URSS 7.200 12 4.250 6 10.753 12
IBél g ica 5.105 8 10.785 15 11.597 13
IMéxico i . 790 3 8.351 12 11.209 13
IPol ôn ia — 3.974 5 6.215 7
Itália 2.340 4 3.550 5 4.409 5
Marrocos 4.114 7 3.410 5 3.340 4
(Outros 21.595 36 14.756 21 9.273 11

Total 60.095 71.161 88.045

TABELA 9

FIOS DE SISAL
EXPORTAÇÕES DO 'BRASIL - PAÍS DE DESTINO “ 1.000 t.

1987 x 1988 x 1989 x

Est.Un idos 40.360 60 54.075 69 58.276 62
.11 rã 3.967 6 —* — 8.700 9

S^olôn ia — — — 9.727 10
Canadá 6.988 ' 10 4.110 5 4.923 5
□Bélg ica 2.675 4 - 4.168 5 3.294 3
*^1emanha Fed. 2.800 4 4.839 6 2.740 3
SDinamarca 2.596 4 4.753 6 1.942 2
frança 2.955 4 1.232 2 1.644 2
ZTut ros 4.966 8 5.268 7 3.373 4

Total 67.307 78.445 94.619



Níveis idênticos de concentração.se manifestam igualme
nó âmbito das empresas exportadoras, No ramo cie fibras,' oito dei 
apenas, sáo responsáveis por 94% do total embarcado, sendo que 
quatro primeiras somam 71%. 0 cenário náo muda no que diz respe
às -empresas atuantes no segmento de fios: sete delas exportam 
dos vohwnes, enquanto as três Fornecedoras mais tradicionais ven 
ram entre 40 e 53% do total nos últimos exercícios.

Ponto -Fraco da qualidade e, portanto, da competitivida-
a tecnologia empregada pelo Brasil na extração de -Fibras de sisa 
arcaica e náo evoluiu desde os anos 50. Embora na Paraíba se. u- 
máquinas de maior porte, aptas a processar de 500 a 600 kg/dia, 
geral sáo utilizadas máquinas desfibradeiras pequenas, com capaci» 
de entre 150 e 300 kg/dia, conhecidas como farracho ou alicate, ■ 
,podem ser tranportadas de uma localidade para outpa, com baixíss: 
índice de- segurança para o manuseio, ou máquinas do tipo "rotoi 
chamadas "raspadeiras paraibanas".

Nessa mesma linha problemática, ao beneficiamento dei
•ciente das -Fibras vêm associar-se a lavagem mal feita, pois em mi. 
“tas regiões a escassez de água impede a instalação de equipament 
adequados, e a secagem ao sol, que sujeita as fibras à ação do ver 
<e ao desenvolvimento de bactérias. Como resultado, tem-se uma fit 
ide qualidade inferior, prejudicada em suas principais característ 
ic a s . ■

Uale registrar que se acha em andamento, no Brasil, proj
*to visando aumentar a segurança das máquina. A Fundação Jorge I 
iprat Figueiredo de Segurança e Medicina no Trabalho (Fundacentrc 
através de sua unidade em Pernambuco, está desenvolvendo uma máqui 
ide descorticar e desfibrar sisal que é mais compacta e mais sege 
•que as versões atuais.

4 - ANALISE COMPARATIVA DAS SITUACoES DO PRODUTO NOS HE 
CADOS BRASILEIRO E MUNDIAL.

0 Brasil ocupa foigadamente a posição de maior produt
■mundial de sisal. Para as 215 mil toneladas da produção nacional 
-1989, os concorrentes mais próximos, o Quênia e a Tanzânia, que 
liderou o setor, ofertaram apenas 43 e 37,5 mil toneladas respect 
■wamente. 0 argumento é reforçado ainda pelo declínio do cultivo 
■da indústria do sisal na Tanzânia, cujas plantações estão em par 
abandonadas pela carência de cortadores e cujo segmento industri 
■sente a falta de peças sobressai entes para, um maquinário já obsol 
St o.

concentra%25c3%25a7%25c3%25a3o.se


Lógica semelhante se impõe no quê diz respeito-às exporl 
çoes de -Fibras e -Fios de sisal . Nada parece ameaçar a hegemoj 
brasileira, uma vez que a distância relativamente às vendas dos c< 
correntes é bastante grande. Pelos; números; da FAO, enquanto o Bi 
sií exportava 78,5 mil toneladas de -Fibras em 198? (até outubro), 
Quênia, segundo maior exportador, nâo ultrapassava 32,5 mil. 0 qi 
dro se repete, ainda mais nítido, nas vendas de fios: em 1989 (;
outubro), ano em que houve ligeiro decréscimo, o.Brasil embarcou 
mil toneladas; a Tanzânia, com acréscimo significativo, atingiu s 
mente 20,4 mil. Tais correlações, é' válido observar, oscilaram mi 
to pouco entre 1984 e .1989.

Não se deve omitir, contudo, a relativa rigidez das expc 
tações brasileiras; ‘de sisal quanto aos mercados de destino. í 
três últimos exercícios; foram praticamente neg1igenciáveis as alt 
rações nos volumes e nas; posições dos; pricipais países importadora 
A ausência de conquistas; relevantes; de novos mercados é sem dúvick 
outro lado da moeda de uma concentração acentuada: no rol dos se 
maiores; compradores, Portugal Ficou com 39% das fibras em 1989 
entre oito importadores significativos, os; Estados Unidos’absorver 
57% do total de fios no mesmo ano.
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Embora as; características intrínsecas do sisal brasilei 
sejam excelentes, comparáveis aos das; melhores procedências, a qu 
1 idade comercial das fibras deixa a desejar, em consequência unic 
imente dos processos; empregados na sua extração e preparo. Assi 
imesmo a fibra africana de pior qualidade, a UG, é sensivelmente: m 
Ihor e mais; cara que a brasileira de padrão superior, a N9 3, ch 
jgando a ser cotada USí> 150,00 por tonelada a maior no mercado inte 
macional . Como já foi , sal ientado, no entanto, quando o di-.-Ferenci 
íde preços entre as fibrás brasileiras e as; africanas aumenta, sur 
ja tendência a subst it uirem-se a UG e a 3L, africanas, pela N2 
(brasileira.

Em recente reunião nesta Coordenação Técnica, os indu 
triais/exportadores de fios de sisal solicitaram que o Governo co 
cedesse garantia de preço mínimo às fibras para.remunerar adequad 
rniente o produtor e estimar o plantio. Por decisão governamental 
115.08.90, □ sisal ficou mantido entre os dez produtos agrícolas g
rantidos pela política de preços mínimos.

Na mesma reunião, os indust r iai s/expòr tadores de fios; e. 
careceram política idêntica para as fibras de exportação, como for 
■de sustentar a competitividade dos fios nacionais frente aos conco 
■"entes europeus. Os; exportadores de fibras preferiram quê não hoi 
Rjesse fixação de níveis; mínimos para exportação e que os; preços fo 
■sem negociados de acordo com □ mercado comprador, o que favorecer 
=a exportação de maiores volumes.



* Prevaleceu, no entanto, a fixação de preços mínimos p» 
jxportaçáo de Fibras, cotri as médias e longas cotadas a US$ F" 
198,00/t e as curtas a US$ FOB 439,00/t.

Por outro lado, um dado preocupante para o setor é a c:re- 
:ente diferença de preços entre o -Fio de sisal e o similar sintét 
:o, atualmente de US$ 3 a US$ 3,50/fardo em Favor do sintético. A= 
>assado essa diferença nao ia além de US$ 1,50/fardo.
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Tornou-se consensual que este é o gargalo do setor. Def 
ciências tanto no plantio quanto no beneficiamento do sisal byas 
leiro contribuem fartamente para a depressão do seu preço no merca» 
•.nternacional . E, formando um círculo vicioso, os baixos preços rc 
-orçam a passividade do empresariado agrícola ante a assimilação c 
movas técnicas propiciadoras de maior produtividade.

No beneficiamento, sabe-se que a utilização de maquine 
automáticas de processo longitudinal ou de raspagem automática 1or 
]|itudinal elevaria o rendimento da Fibra aproveitável até 3,5%, e 
média, ou mesmo 4%. A secagem ao sol, com os problemas que tra? 
"onstrata desfavoravelmente com os métodos africanos baseados- em sc 
z:adores a vapor e os processos para alvejamento mediante a açáo c 
II rogas .

Seria conveniente assinalar-se aqui a existência de outra 
ailternat ivas no âmbito do benef iciamento . Embora a indústria tanzE 
miana de sisal se mostre decadente, é dela no entanto que vem 
etxémplo a ser considerado, com a invenção por um agricultor do des 
::orticador móvel Crane, que oferece uirm série de inovações revoli 
rionárias. Ele retira a fibra das folhas no próprio campo, sem exi 
giir o uso de água. Pode ser acionado por um trator de 100’HP e pl 
•<:ado pelo próprio gerador de energia, produzindo de duas a três tc 
nel adas/dia . 0 descorticador Crane custa atualmente US$ 110 mil.

A substituição das fibras naturais por Fibras sintéticas 
de polipropi 1 eno, vem apresentando crescimento apreciável nos ulti 
si os anos. Como decorrência, tem havido quedas contínuas nos preçc 
s na produção de sisal. Ainda que em termos unitários os Fios sin 
céticos pareçam caros, na prática custam mais barato por serem mai 
iieves, isto é, por oferecerem o mesmo comprimento dos "twines" d 
sisal por metade do peso. Além disso, sáo mais resistentes à traça 
= nâo apodrecem sob a chuva.

Em acréscimo, o desenvolvimento de novos equipamentos; ve 
=iermitindo tanto comprimir mais o fardo, dando-lhe maior densidade 
=iiuanto aumentar seu peso e dimensões, e no contexto dessas mudança 

características dos fios sintéticos estão se revelando mais ade 
=iiuadas.



Não se pode ignorar, por -Fim, a inexistência, de relaçr 
ilireta entre os preços do petróleo e o do polipropi1eno, Face
Brande diluição dos custos em cada uma das Fases do processamento 
combustível , e, também, porque o polipropi1eno é um derivado do pr 
«iléno, matéria-prima com volumes excedentes.

5 - LEGISLACãO

Os Estados; Unidos e o Canadá importam exclusivamente mani 
faturados e náo apresentam restrições alfandegárias aos produtos i 
;;isal. 0 preço de Inercado é estabelecido basicamente ém função di 
calores alcançados pelo similar sintético de fabricação local.

Os países membros da CEE protegem suas economias,’ invest: 
nientos e níveis de emprego, importando sem sobretaxações a fibra c 
> isal para manufatura doméstica, mas impondo restrições tarifária 
ant limitações quantitativas ao manufaturado importado, conforme s 
: onveniências e a conjuntura. A tarifa atual para fios de sisal r 
CEE é de 12%, mas pode chegar a 25% em função do desfecho do coter 
: ioso iniciado com o Brasil.

A CEE dispensa tratamento diferenciado aos "twines" de si 
»al brasileiros, adotando rstrições de cunho protecionista mediant 
imposição de tarifas alfandegárias e cotas de importação desde outi 
3 ro de 1986. Nesse ano foi assinado Acordo, em vigor por cinc 
i.nos, pelo qual as empresas brasileiras se comprometeram a não e> 
jortar quantidade superior a 15 mil toneladas/ano para o conjunto c. 
Comunidade. Sob esse aspecto, os países africanos são privilegis 
ios, visto que não se encontram sujeitos a nenhum tipo de limitaçE 
du taxação.

Há um contencioso em andamento entre o Brasil e á CEE cc 
-elação ao novo regime tributário do ICMS para operações de exporta 
: ão de sisal e seus manufaturados. D Brasil impõe o pagamento c 
i. 3% de ICMS na exportação da matéria-prima e concede imunidade fie 
:al às vendas externas de manufaturados. Ante a alegação, pela CEE 
de subsídio à exportação, contra-argumentou-se tratar-se não de un 
...ei Nacional mas de uma Lei Estadual da Bahia (Lei n2 4.825, c 
2:7.01.89), além do que provou-se que o imposto era recolhido pel 
» rodut or . ।

A posição brasileira, com vistas às■negociações bilaterai 
le setembro próximo, é promover a revisão do ICM3 no âmbito do Esta 
So da Bahia, pretendendo-se com isso sustar o procedimento, por par 
:e da Comunidade, de elevar a tarifa aplicada aos manufaturados d 
• isal dos atuais 12% para 25%. Outra alternativa para o.Brasil se 
"ia acatar a elevação da alíquota para 25%, em troca do fim do con 
_ ingenciamento de 15.000 toneladas/ano de manufaturados exportade 
• ara os países da CEE, conforme estipula o Acordo de 1986.



6 - PERSPECTIVAS

0 futuro do sisal, tudo indica, está.no seu apelo do pon 
ile vista ecológico, aliado a novos usos industriais como na fabric 
cão de papel e celulose. A motivação dos países desenvolvidos pa 
absorverem em maior escala matérias-primas naturais dá alento à cu 
cura sisaleira, sustentando-a na competição com as fibras sintét 
::as. A tendência atual, no entanto, è de estahi 1 ização e não de a 
rniento do consumo.

Não é de se desprezar, igualmente, que o conflito no Gol 
^érsico enseje um maior consumo de fibras naturais, tendo em vis 
iiue os preços do petróleo, majorados, poderão encarecer os preç 
I os fios sintéticos, produzidos a partir daquela matéria-prima.

0 fato do sisal ser biodegradável e o plástico, não, é i 
•onto a ser explorado. Há iniciativas nos Estados Unidos visam 
livulgar, mediante campanha institucional, a vantagem do sisal sc 
im produto que vem da terra e pode voltar à terra sem prejudicá-la

Relativamente às novas utilizações, vale apontar que? r 
brasil o sisal é empregado pela indústria de papel, mas pode se 
i.sado ainda na fabricação de gás, na produção de vinagre ou na cor 
?'ecção de painéis de madeira. Nesses últimos campos só há experi 
iientos e nenhuma produção em escala comercial.
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